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Apresentação 

Poucas atividades rurais vêm registrando um crescimento tão dinâmico, no Estado 

do Pará, quanto a pecuária bovina. Impulsionada, principalmente pela alta deman-

da por carne do mercado internacional e pela disponibilidade de terras baratas, além 

da expressiva lucratividade e dos incentivos para exportação, essa atividade pos-

sui perspectivas de expansão cada vez maiores, com influência direta no 

posicionamento do Brasil, entre os principais países produtores e exportadores de 

carne do mundo. Soma-se a isso, a pecuária familiar; atividade praticada em escala 

de produção mais reduzida, em sistemas de produção diversificados e com a 

utilização de mão-de-obra própria. 

Esse tipo de atividade, entretanto, tem carecido de informações consistentes sobre 

o perfil sanitário de seu rebanho. Escassas são as publicações que sintetizam essas 

informações tão necessárias para o planejamento das ações de desenvolvimento 

sustentável do setor. Daí a importância deste documento. 

A Embrapa Amazônia Oriental disponibiliza ao público esta importante e oportuna 

obra técnico-científica, resultante de diversos diagnósticos e estudos. Seu princi-

pal objetivo é contribuir para a formação acadêmica agrária da região e tornar a 

pecuária bovina familiar mais eficiente e produtiva. 

Jorge Alberto Gozei Yared 

Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental 
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Estado Sanitário do Rebanho 
Bovino na Agricultura Familiar 
do Estado do Pará: Situação 
Atual e Perspectivas 
1-fuga Dirionet Láu 

Introdução 

A pecuária, na agricultura familiar paraense, tem sido citada por diversos autores 

(Topali, 1991; Casteflanet et ai. 1995; Walker ei ai. 1997) como urna atividade 

que, além de proporcionar retorno econômico seguro e com aita hqüidez, baixo 

riscos, e constante e elevada demanda de seus produtos, utiliza pouca mão-de-

obra. Somam-se a isso, os menores custos de transporte, a maior eficiência da 

cadeia de comercialização e a menor perecibilidade da produção, em relação às 

outras atividades agrícolas. 

Considerada, portanto, uma excelente alternativa de uso da terra, essa atividade 

tem sido adotada, em grande escala, pelos pequenos produtores rurais, principal-

mente nas frentes pioneiras isoladas. Estima-se que cerca de 30% do rebanho 

estadual, de aproximadamente 15 milhões do cabeças, faz parte da agricultura 

familiar. 

Nem tudo, entretanto, é favorável à criação bovina nesse tipo de sistema de 

produção. Existem diversos fatores que, bm maior ou menor escala, dificultam o 

processo de desenvolvimento dessa atividade. Dentre eles, destacam-se os proble-

mas relacionados com a saúde dos animais. Citados como responsáveis diretos 

pelos baixos índices da eficiência produtiva das explorações (Ludovino et ai. 

2000; Machado et ai. 2000; Carvalho & Tourrand, 2000; Láu et ai. 2001), eles, 

invariavelmente, resultam em consideráveis prejuízos aos produtores, com reflexos 

imediatos na economia doméstica e, em última análise, na economia nacional. 
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Assim, sem a intenção de justificaras pontos positivos ou negativos da crescente 

pecuarização dos sistemas de produção familiares paraenses, este documento 

objetiva disponibilizar informações sobre a problemática sanitária do rebanho bovi-

no, nesse tipo de empreendimento, além de discutiras procedimentos que possam 

auxiliar na viabilidade desse importante segmento da produção agropecuária. As 

informações contidas no seu texto são, todas, provenientes de resultados de 

pesquisa, de uma exaustiva busca bibliográfica, além da experiência profissional 

do autor. Espera-se que sejam úteis a todos aqueles interessados no processo de 

desenvolvimento da pecuária familiar no Estado do Pará. 

Os sistemas de producão 

Os sistemas de produção familiares estaduais sofrem forte influência de variáveis 

socioeconômicas e agroecológicas, e encontram-se em plena e constante evolu-

ção, fato que os tornam extremamente diversificados, quanto ao nível de inserção 

de sua pecuária (Tourrand et aI, 1996). Neles, o modo de gestão dos rebanhos, 

varia conforme os interesses e aspirações de cada produtor, quanto à finalidade 

das explorações. Isso faz com que, entre elas, ocorram diferentes estratégias de 

criação, com, conseqüente, desuniformidade do padrão sanitário dos animais. 

Objetivando caracterizar as explorações pecuárias, conforme o estado sánitário dos 

seus rebanhos, efetuou-se uma tipologia, utilizando-se uma amostragem de 85 propri-

edades localizadas em 4 regiões diferentes do Estado (Bragantina, Baixo Amazonas, 

Transamazõnica e Ilha de Marajó), sendo 20 propriedades, em cada uma das 2 

primeiras regiões e 30 e 15 propriedades, nas 2 últimas regiões, respectivamente. 

Nessa tipologia, realizou-se a análise fatorial de correspondência múltipla - AFOM e 

a classificação ascendente hierárquica - CAH. Para a análise estatística foram 

utilizadas 12 variáveis relacionadas com as características gerais do rebanho (ta-

manho, padrão racial e finalidade principal), infra-estrutura da propriedade (área de 

pastagem, curral, brete de contenção, estábulo e bezerreiro) e práticas de manejo 

(vacinação, vermifugação, controle de ectoparasitos e mineralização), todas 

determinantes para a formação dos eixos fatoriais. O histograma dos valores 

próprios da matriz indica que os 2 primeiros eixos fatoriais da AFCM explicam mais 

de 53% da variância total. O estudo da contribuição relativa das modalidades das 

variáveis à inércia do primeiro eixo, permite definir que as variáveis relacionadas 

com a infra-estrutura e com as práticas de manejo participam, respectivamente, 

com mais de 56%. 
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A representação gráfica das explorações, sobro o plano fatorial 1 x 2, confirma a 

característica discriminante dos critérios "infra-estrutura" e "práticas de manejo" na 

diferenciação dos sistemas de produção, quanto ao componente "estado sanitário do 

rebanho". Ela distingue, perfeitamente as explorações, onde esses critérios encontram-

se de maneira totalmente inadequada, situadas à esquerda e acima dos eixos vertical e 

horizontal, respectivamente, daquelas, onde eles são compatíveis com o bom andamen-

to dos empreendimentos, situadas à esquerda e abaixo dos eixos vertical e horizontal, 

respectivamente. Ela, igualmente, diferencia as explorações onde esses critérios ocorrem 

de maneira pouco adequada, situadas à direita do eixo vertical (Fig. 1). 

Fig. 1. Tipos do sistema de produção, conforme o estado sanitário do rebanho, sobre o 

plano fatorial F1 e F2 e as elipses de inércia. 

Assim, foi possível identificar e caracterizar três tipos homogêneos de sistema de 

produção, quanto ao estado sânitário dos animais, ou seja, precário (Tipo 1), 

aceitável (Tipo 2) e bom (Tipo 3). No tipo 1 (18,9% das propriedades), o rebanho 

composto por 5 a 20 animais, sem raça definida e como propósito, principalmente 

comercial, por absoluta falta de condições infra-estruturais, praticamente, não 

recebe nenhum tipo de manejo. Não possui nenhum tipo de construção rural, nem 

área de pasto cultivado, e os animais sobrevivem pastando nas laterais das estra-

das vicinais ou em terrenos baldios. No tipo 2 (43,5% das propriedades), o rebanho 
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composto por 21 a 80 animais mestiços zebu e com a finalidade principal de 

expansão do patrimônio são monitorados de maneira bastante empírica. As poucas 

construções rurais existentes são inadequadas e precárias. Existe disponibilidade de 

pasto, porém, em quantidade insuficiente. No tipo 3 (37,6% das propriedades), o 

rebanho constituído por mais de 80 animais, geralmente, de dupla aptidão (carne e 

leite) dispõem de uma infra-estrutura considerável. Os produtores costumam investir 

na alimentação, saúde e reprodução dos animais. Seu objetivo principal é a manuten-

ção da estabilização econômica. 

O manejo sanitário 

Em uma análise, mais profunda, sobre o manjo sanitário animal praticado nos 

sistemas de criação familiares, observa-se que raros são aqueles que utilizam 

procedimentos fundamentados em critérios técnico-científicos, onde as enfermida-

des são, eficazfriente, controladas em todos seus aspectos. Na maioiia das vezes, 
a saúde dos animais é monitorada de maneira incipiente, segmentada e desarticula-

da da cadeia de produção. 

Geralmente, com escassos recursos financeiros e poucos conhecimentos sobre o 

assunto, os produtores tendern a demonstrar preocupação com os gastos e não 

com os' ganhos, isto é, preocupam-se em saber quanto custa a manutenção 

sanitária de seus animais e não quanto ganham em mantê-los saudáveis. Como os 

programas sanitários, invariavelmente, elevam os custos de produção e não mos-

tram resultados imediatos, os produtores preferem o sistema de "pronto socorro", 

ou seja, o tratamento curativo e emergencial de casos individuais, em detrimento 

das práticas preventivas globais (Léu, 2000). Isso leva a maiores gastos, menor 

eficiência e maiores riscos de resíduos de medicamentos na carne e leite dos 

animais, além de perigo eminente de morte do animal doente. 

Assim, nos pequenos sistemas de produção, com escassos recursos financeiros 

(Tipol), a maioria das ações preventivas, como a vacinação, a vermifugação o 

controle de ectoparasitas, além'da mineralização, ou não são realizadas ou feitas, 

totalmente, sem critério téçnico (Fig. 2). A situação torna-se um pouco melhor nos 

estabelecimentos de tamanho médio e mais favorecidos economicamente (Tipo 2). 

Neles, entretanto, a maioria das ações sanitárias também são praticadas de maneira 

bastante empírica e inadequada (Fig. 3). Finalmente, nos estabelecimentos mais 

estruturados e com a economia estabilizada, a maioria das ações sanitárias são 

praticadas de maneira adequada (Fig. 4). 
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Fig. 2. Freqüência (%) das práticas sanitárias nos sistemas de produção tipo 1 (16 

propriedades). 
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Fig. 3. Freqüência (%) das prilii:as sanitárias rios sistemas de producão tipo 2 (37 

propriedade s). 
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Fig. 4. Freqdência 	dais práticas sanitárias nos sistemas de prodiicáo tipo 3 32 

propridades). 

O quadro torna-se ainda mais sombrio, caio os procedimentos errãneos que ante-

cedem as ações de manejo. È o caso da aquisição e aplicação imprópria de 

produtos veterinários destinados aos animais, qeralmente, adquiridos sob orienta-

ção de vendedores de lojas agropecuárias. Corno exemplo, citalil-se as vacinas 

adquiridas sem acondicionamento apropriado P. prazo de validade vencido; o sal 

mineral de qualidade dLlvidosa e disponibilizado aos animais em quantidade insufi-

ciente; e os antibióticos contra indicados e aplicados em subdoses. 

Outra situação, bastante comprometedora, é o comércio de animais doentes OU O 

permanência, deles, no rebanho. O exemplo clássico, são os portadores de 

brucelose, que, por serem considerados incuráveis, altamente contagiosos e extre-

mamente perigosos para saúde humana, devem ser eliminados. Vale lembrar que o 

aborto, principal sintoma visível nas íénnoas brLIcélicaiS, após ocorrerem por duas 

ou três vezes, cessam, tornando o animal estéril. Livres do estresse da parição, 

esses animais mantérTi-Se cm melhores condições físicas que as demais fêmeas do 

rebanho, sendo, conseqüentemente, alvos preferidos dos compradores 

desavisados. 
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As principais doenças 

No rol das doenças econômicas, as parasitárias, como a verminose gastrintestinal 

e a infestação por carrapato, ocupam lugar de destaque, pois, além de bastante 

incidentes, muitos prejuízos causam aos sistemas de criação. 

As verminoses, normalmente subclínicas, na maioria das vezes, ocorrem desperce-

bidas aos olhos dos produtores, com sério comprometimento do potencial produ-

tivo dos animais, especialmente dos mais jovens, podendo levá-los à morte. 

Geralmente, em interação com outros processos mórbidos, principalmente a carên-

cia nutricional e favorecidas pelas condições climáticas regionais, exigem conheci-

mentos específicos (ciclo biológico, dinâmica de infestação e variação estacional 

das larvas na pastagem), para serem controladas. Como os produtores, invariavel-

mente, não dispõem desses conhecimentos, tendem a utilizar práticas inadequa-

das, com resultados bastante ineficientes e antieconômicos. 

Da mesma maneira, os carrapatos, em decorrência da sua patogenia (espoliação 

sangütnea, desconforto, lesões no couro e transmissão de doenças) também cau-

sam prejuízos consideráveis aos produtores, traduzidos, principalmente, pela dimi-

nuição da produção de carne e leite. Similar às verminoses, por exigirem conheci-

mentos específicos no seu controle, são inadequadamente combatidos. 

Entre as doenças infecciosas, destacam-se a brucelose e a tuberculose. Segundo Láu 

et ai. (1997), com relação aos animais brucélicos, observa-se três situações diferen-

tes nos sistemas de produção familiares. A primeira, é aquela em que os produtores 

testam e vacinam seus rebanhos, eliminam os animais doentes e adquirem somente 

animais testados ou vacinados. A segunda, é quando os produtores não testam seus 

rebanhos e, portanto, não abatem os animais doentes, porém vacinam e compram 

somente animais testados e vacinados. Finalmente, a terceira, caracteriza-se por ser 

aquela em que os produtores não realizam nenhum desses procedimentos. Os que se 

enconiram na primeira situação possuem seus rebanhos livre da doença, sendo seus 

animais e o leite produzido aptos para consumo e comercialização. Na 2a  condição, 

estão os produtores que não possuem o rebanho isento da brucelose, entretanto, 

poderão tê-los dentro de 4 a 5 anos. Na última situação, encontram-se os rebanhos 

totalmente comprometidos, pois jamais se tornarão livres da doença, sendo os 

animais e o leite produzido por eles altamente suspeitos e totalmente impróprios para 

consumo e comercialização. Segundo Láu (2000), a taxa de animais brucélicos, 

nesses rebanhos familiares, gira em torno de 15%. 
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Quanto à tuberculose, o problema é ainda mais grave, pois, além de ocorrer de 

maneira crônica e sem sintomas, durante muito tempe, exige métodos de diagnósti-

co não muito práticos de serem efetuados, em condições de campo. Por serem 

considerados incuráveis, altamente contagiosos e um perigo constante para a saúde 

pública, esses animais devem ser, imediatamente, abatidos, pois não existe vacina 

para essa doença. Homem (2003), informa que a incidência de tuberculose bovina, 

em áreas de fronteira agrícola, no Estado do Fará, é de aproximadamente 16%. 

As clostridioses (carbúnculo sintomático, botulismo e gangrena gasosa) e as 

intoxicações por plantas também são bastante incidentes. For serem de difícil 

diagnóstico, altamente letais e de evolução aguda, geralmente, seus efeitos são 

confundidos com acidentes ofídios. São responsáveis por aproximadamente 20%, 

das mortes entre os animais desmamados. 

A intoxicação por planta, especialmente o cafezinho (Pa/Jcourea marcgravi/) também 
conhecida por erva-de-rato, café-bravo, vick e bengué, é uma das principais causas 

de morte súbita de animais adultos (Léu, 1 997a). Classificada como uma planta que 

causa morte brusca, o cafezinho tem como principio ativo o ácido 

monofluoroacético, substãncia que inibe todos os processos de geração de energia 

das células do corpo. As folhas e as sementes são as partes mais tóxicas da planta, 

em que aproximadamentã 1 grama de folha, por quilo de peso vivo, basta para natar 

um bovino de porte médio. Alóm disso, o veneno possui efeito acumulativo, depo-

sitando-se no organismo do animal à medida que ele ingere a planta. A morte do 

animal ocorre poucas horas após a ingestão da dose letal ITokarnia et aI. 19791. 

A febre aftosa por seu efeito devastador e suas implicações no comércio interno e 

externo, com diminuição da aceitação de, praticamente, todos os produtos pecuários 

colocados no mercado mundial, sempre é motivo de preocupação. Apesar de haver urna 

crescente conscientização, por parte dos produtores familiares em vacinar seus animais 

contra essa doença, muitos são os erros ainda cometidos (vacinação incompleta do 

rebanho, subdosagern, mau acondicionamento da vacina e vacinação de animais cansa-

dos ou doentes), todos responsáveis pela sua ainda permanência em nosso meio. 

A carência mineral, intimamente ligada à alimentação desequilibrada em sais mine-
rais, por causa da baixa disponibilidade desses elementos no solo e, conseqüente-

mente, nas pastagens, também causa sérios transtornos na saúde dos animais. 

Crescimento retardado, emagrecimento progressivo e distúrbios na pele e pêlos, 

além de pouca resistência às doenças, são os sintomas mais aparentes causados 
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por esse tipo de processo mórbido. Na maioria dos casos, esses sintomas apare-

cem de forma retardaria, isto é, manifestam-se de maneira visível somente após os 

animais terem passado longo periodo em condições de deficiência mineral, quando 

o efeito negativo no crescimento, ganho de peso e fertilidade, já não podem mais 

ser evitados. 

Finalmente, as mastites, responsáveis por elevadas perdas quantitativas e qualita-

tivas da produção de leite, e as diarréias tamhëm devem ser consideradas. Tendo 

como principal aliado, a chamada "automedicacão", os patógenos causadores da 

mastite, geralmente, são resistentes a uma variada gama de antibióticos. Já as 

diarréias consideradas não uma doença, mas o sintoma de inúmeras doenças 

(colibacilose, salmonelose, eirneriose e verminose), invariavelmente, estão associ-

adas à inexperiência rios produtores com relação aos cuidados básicos com a 

higiene rias instalações e ingestão precoce do colostro e o tratamento do umbigo 

dos recém-nascidos lLáu, 19971. 

A ocorrência dessas doenças mostra-se mais acentuada nos sistemas de produção 

menos providos de monitoramento sanitário e alimentar (Fig. 5). 

ç / 

Fig. S. Ocorrência l%l de processos mórbidos, conforme o tipo de sistema de produçáo. 
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A mortalidade de bezerros 

A morte de bezerros, no período do nascimento ao desmame, é um dos principais 

fatores que inviabilizam os sistemas de produção familiares, pois dificulta o cresci-

mento do rebanho, diminui o número de animais para a venda e contribui para a 

queda na produção de leite da exploração. Isso sem falar no tempo perdido na 

geração do animal e na dificuldade da vaca em secar o leite produzido, com sério 

perigo de ocorrência de mastite. 

Nesse tipo de sistema de produção, a taxa de mortes de animais, nos primeiros 6 

meses de vida, atinge índices em torno de 10% e varia de 3% a 30% entre os 

rebanhos, isoladamente. Já o índice de mortes de animais com idade entre 6 a 18 

meses, monta cerca de 5%, o que permite uma taxa de mortalidade global de 

bezerros em torno de 15% (Láu, 2000). 

Mais da metade dos casos fatais, entre os animais com idade até 6 meses 68%), 

são causados pelas diarréias (agudas e crônicas) e pela septicemia dos recém-

nascidos. O restante das mortes (32%), ocorrem por causa das clostridioses, da 

alopecia e da corinebacteriose (Fig. 6). As diarréias são causadas, principalmente, 

por enfermidades de caráter infeccioso, parasitário e alimentar. A septicemia dos 

recém-nascidos costuma ocorrerem criações onde há falta de higiene das instala-

ções rurais, especialmente dos bezerreiros e manejo sanitário inadequado do reba-

nho, a qual a onfaloflebite influi, de maneira sensível, na sua ocorrência. As 

clostridioses manifestam-se de maneira esporádica e como seus sintomas são 

confundidos com outros processos mórbidos, não são perfeitamente 

diagnosticadas e, portanto, inadequadamente controladas. Finalmente, a alopecia 

de causa desconhecida (pode ser por cauda de uma anomalia do desenvolvimento 

ou resultado de carência nutricional) e a corinebacteriose, que se manifesta sob a 

forma de abcessos cutâneos e ganglionares, são pouco mortais, entretanto, influ-

em, sensivelmente, na performance dos animais (Láu, 2001). 

No rol das doenças fatais, entre os animais com idade acima de 6 meses, a de 

maior destaque é a carência mineral múltipla, seguida pela intoxicação por planta e 

pelas clostridioses, entre elas, o botulismo, o carbúnculo sintomático, a gangrena 

gasosa e a enterotoxemia hemorrágica (Fig. 7). 
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A extensão das mortes dos animais mais jovens (O a 6 meses) tende a aumentar 

durante o período chuvoso (abril e maio), enquanto, a dos animais com maior idade 

(6 a 18 meses), cresce no período menos chuvoso (setembro e outubro). Acredita-

se que isso ocorra, por causa da grande incidência de diarréia, septicemia e 

depilação aguda no período de maior precipitação; e a elevada ocorrência de 

carência ahmeiitar e de planta tóxica, no período seco, respectivamente (Fig. 8). 

Isso demonstra que a umidade favorece a incidência de enfermidades nos animais 

jovens. No entanto, a ocorrência das clostriduses parece depender mais da idade 

dos animais que da estação do ano (interação idade/estação do ano). A carência 

nutricional, por sua vez, se mostra intimaniente correlacionada com fa(has na 

mineralização e a escassez de pastagem durante o período seco. Como os recém-

nascidos adquirem as septicemias, as diarróias e as corinobactermoses, principal-

mente na ocasião do parto o por meio da sulidadO ambiontal, especialmente dos 

bezerreiros, é lógico que estas enfermïmidades se mianilestem nos seus primeiros dias 

de vida. 
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As implicações sanitárias na cadeia 
produtiva 

A saúde animal assume importãncia fundamental ao longo da cadeia produtiva da 

carne e do leite e de seus derivados. Isto porque, somente por meio do animais 

saudáveis é possível a manutenção desses produtos em perfeito estado higido, 

desde a fonte de produção até o consumidor final. Na cadeia produtiva da carne 

(Fig. 9), por exemplo, todos os elos envolvidos desenvolvem estratégias sanitárias 

para a perfeita saúde animal, visando à boa comercialização. Após o abate, os 

próximos elos, representados pelos supermercados e indústria também possuem 

ações que exigem e mantém o produto em perfeito estado sanitário. No caso de 

serem industrializados, esses produtos passam por nova e exigente inspeção 

sanitária, para serem liberados via setor alimentício, manufaturado ou farmacêutico 
ao mercado interno ou externo. 

Esse quadro, entretanto, não é o mesmo para os animais oriundos da produção 

familiar, pois, conforme o destino do produto final, pouca ou nenhuma atenção é 

dispensada ao seu estado sanitário. É ocaso dos matadouros locais que abatem, 

geralmente, animais de descarte, sem nenhum exame prévio. Por falta de condi-

ções infra-estruturais e técnicas, em nenhum desses matadouros, a inspeção sani-

tária segue a' regra de rotina, ou seja, a análise de, no mínimo, 38 locais de cada 

carcaça, para detectar focos de doenças transmissíveis ao homem. O quadro torna-

se ainda mais sombrio, no próximo elo, ou seja, nos açougues onde a carne é 

vendida a varejo. Nesses locais, ela fica exposta a todas as irregularidades possí-

veis (poeira, mosca e falta de refrigeração). Isso, sem falar no abate clandestino, 

que é responsável pela comercialização da carne de aproximadamente 14 milhões 

de cabeças, por ano, no Pais, sendo consumida por cerca de 60% da população 

nacional. (Abate... 1993). Essa mesma fonte, classifica como estarrecedora a 

qualidade sanitária dessa carne, que traz sérios problemas à saúde pública e altos 
prejuízos à indústria idõnea e organizada. 

As principais causas do abate clandestino estão diretamente ligadas à disponibili-

dade local de grupos de animais, geralmente de descarte; sonegação de taxas e 

impostos; baixo investimento nas instalações e baixo custo operacional; deficiên-

cia da fiscalização, geralmente causado pelo reduzido número de profissionais; 

facilidade de colocação do produto no mercado varejista local; desinformação do 

consumidor; falta de punição rrgida aos infratores; e o poder socioeconômico e 
político da população (Inspeção... 2002). 
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Fig. 9 A saúde animal na cadeia produtiva da carne. 
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Quanto à produção deleite, o quadro parece ser pior. Conforme Vieira (2000), na 

Zona Bragantina, 77% dos produtores utilizam um único pano úmido para limpeza 

do úbere dos animais e realizam a ordenha em currais com piso de terra batida, sem 

nenhuma preocupação com a higiene do local. Isso tem sido fonte de transmissão 

de doenças, especialmente da mastite de um animal para outro, além de causa da 

péssima qualidade do leite. O leite que raramente é coado, após a ordenha e, 

geralmente, transportado de maneira inadequada, é descartado na ocasião de sua 

industrialização. 

Os reflexos econômicos 

Apesar da inexistência de estimativas oficiais, sobre os prejuízos econõmicos 

causados pelas enfermidades à pecuária familiar, acredita-se serem bastante eleva-

das. Um dos indicativos disso, é a grande quantidade de produtos veterinários 

comercializados nos locais onde esses empreendimentos são mais evidentes. Em 

Altamira e Uruará, por exemplo, os vermifugos e os antibióticos detêm 38% e 

24% das vendas, respectivamente, nas casas veterinárias. Em seguida, aparecem 

os suplementos minerais (19%), as vacinas (17%) e os fortificantes (2%). Vale 

lembrar que ao custo desses produtos, agregam-se a mão-de-obra para sua aplica-

ção e as perdas eventuais ocasionadas pela inadequação do medicamento. Deve 

ser considerado ainda que, uma vez instalado um processo mórbido em um 

rebanho, os prejuízos ocorrem por causa da perda da eficiência produtiva do animal 

afetado, as despesas com os medicamentos, a mão-de-obra para aplicá-los e o 

tempo de recuperação do animal, sem falar na possibilidade de sua morte. 

A mortalidade de bezerros, do nascimento ao desmame, é uma das principais 

causas do prejuízo econômico, entre os agricultores familiares. Somente por essas 

mortes, que na região da Transamazônica gira em torno de 30% (Láu, 2003), a 

renda anual da família, que é de aproximadamente R$1 00,00 a R$1 20,00 por 

vaca, cai para menos de R$20,00 a R$30,00 (Veiga et ai. 2003). Segundo 

Martin & Wiggins (1973), em termos de rebanho, estima-se que a taxa de morta-

lidade pós-natal de 20% na população de bezerros, resulta na redução de 38% do 

lucro liquido do empreendimento. 

Além disso, na maioria dos sistemas de produção, especialmente naqueles de 

exploração leiteira, as vacas, por serem extremamente exigidas na ordenha e na 

alimentação de suas crias, sem receber qualquer tipo de suplementação alimentar, 

mostram intervalo entre partos bastante altos (14 a 15 meses) e índice de fertilida- 
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de excessivamente baixo (60%), Isso, invariavelmente causa sérios prejuízos no 

crescimento do rebanho, na produção de leite e na produtividade por vaca. Segun-

do Machado (2003), o aumento do intervalo entre partos, em 3 anos, diminui a 

produção de leite, em aproximadamente 47%, e a quantidade de bezerros em cerca 

de 25%. Esses dados, quando transformados em valores monetários (1 litro de 

leite = R$ 0,15 e 1 bezerro = R$ 150,00), mostram uma diminuição da receita 
na ordem de 8,5%. 

Os fatores de interferência 

Vários são os fatores que interferem na viabilidade das explorações pecuárias 

familiares, entre os principais encontram-se os agroecotógicos e os 

socioeconômicos (Veiga et aI. 2003), Como o animal é a base da produção dessas 

explorações, esses fatores acabam interferindo diretamente neles, com reflexos 

imediatos no estado sanitário global dos rebanhos. 

Objetivando me)hor conhecer o nível de interferência desses fatores, no padrão 

sanitário dos animais, efetuou-se, nas mesmas propriedades utilizadas para a 

caracterização dos sistemas de produção (85 propriedades), um questionário sobre 

o assunto. Nele, foram agrupados fatores internos (conhecimento técnico, recurso 

econômico e infra-estrutura) e externos (isolamento da propriedade, serviços bási-

cos e políticas públicas) ao sistema de produção. 

Como resultado, foram citados com maior freqüência pelos criadores a falta de 

conhecimento e a escassez de recursos, como sendo os fatores que mais interfe-

rem na manutenção da saúde dos animais. Em seguida, aparecem os serviços 

básicos e as políticas públicas (Fig. 10). Observa-se, entretanto, que os fatores 

"conhecimento técnico" e "recurso financeiro", geralmente, estão intimamente 

relacionados, isto é, os produtores mais esclarecidos são aqueles que se encon-

tram em melhores condições financeiras, ou, os mais abastados financeiramente 

são os mais esclarecidos. Além disso, esses fatores servem de base para todos os 

outros dois mais citados, ou seja, de nada adianta políticas públicas e serviços 

básicos adequados, se os produtores não possuem capacidade financeira, nem 
conhecimento para usufruí-los. 
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Fig. 10. Nivel de interferência (Yo) de fatores internos e externos do sistema de producão 

familiar, na manutencáo da saúde dos animais. 

Considerações Finais 

Como na pecuária familiar, o estado sanitário rIos :inimais varia, conforme o padrão 

sociocultural dos produtores, não existe um modelo balizador único para a inter-

venção da técnica. Assim, a planificação da saúde animal, suas estratégicas e 

planos de atuação, desenvolvidos pelos serviços de defesa sanitária animal, devem 

ser diferenciados, conforme as necessidades e interesses de cada um. Dessa 

planificação, deve fazer parte um programa contínuo de educação e sensibilização 

dos produtores, sempre se considerando sua experiência na implantacão ou ade-

quacão dessas ações. Assim, nas explorações familiares, o enfoque social, torna-

se imprescindível no delineamento das estratégias sanitárias dos rebanhos. 

As situações de maior vulnerabilidade ocorrem nas explorações de pequeno porte, 

onde as condições de manutenção da saúde animal são bastante precárias. Isso 

porque, com escassos recursos financeiros e desprovidos de conhecimento técni-

co, os produtores não costuniam investir em ações sanitárias. As poucas práticas 

realizadas, além de bastante empíricas, contêm erros graves, que comprometem, 

totalmente, a viabilidade de suas explorações. 
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É preciso, portanto, que o estado assuma sua responsabilidade social e seu 

compromisso com o interesse público, na busca da melhoria das condições de vida 

dos produtores rurais, em substituição às políticas comprometidas com o 

clientelismo. A implantação de serviços básicos de educação, saúde e intra-estru-

tura pública, certamente terá um impacto positivo sobre a situação econômica e 

cultural dos sistemas de produção e, em última análise, sobre o estado sanitário 

dos rebanhos. Os resultados serão ainda melhores com a perfeita interação entre as 

estruturas de defesa, pesquisa e extensão, que hoje trabalham isoladamente com 

prioridades diferenciadas. 
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